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Resumo 
 
A velocidade das mudanças de mercado exige qualidade e 
produtividade numa agilidade cada vez maior por parte das empresas e dos 
empregados. As organizações necessitam de informações oportunas e o 
conhecimento para enfrentar o mercado altamente competitivo pela globalização 
da economia. A educação à distância no contexto das sociedades 
contemporâneas, torna-se a modalidade de educação extremamente desejável e 
adequada para atender às novas demandas decorrentes das mudanças sociais. O 
presente trabalho teve como objetivo estudar os impactos da implantação da 
Universidade Corporativa do INSS – UNIPREV, como nova modalidade de 
treinamento para a organização, sob a ótica do cliente interno.Foi realizada uma 
pesquisa descritiva de caráter exploratório com um universo de 1200 funcionários 
e uma amostra de 12,5% representando 150 funcionários da UNIPREV. A coleta 
de dados foi através de questionário aplicado via  Correio Eletrônico, aos usuários 
da Lista INSS em nível de Brasil. As  variáveis que interferem na aceitação da 
implantação da UNIPREV foram  : dificuldades de acesso, adequação de horário, 
conhecimento da Universidade, utilização prática da aprendizagem. Para  
tratamento dos dados foi utilizada da freqüência absoluta e relativa. Com base nos 
dados verificamos que ainda há pouco conhecimento da Universidade Corporativa 
e que a insuficiência de equipamentos e a má organização do tempo são os 
maiores dificultadores, porém, há um grande interesse em realizar os cursos.  Dos 
colaboradores que têm acesso, verificou-se que a maioria tem interesse no 
autodesenvolvimento e que a metodologia e o conteúdo são os maiores 
benefícios. Dessa forma, espera-se que este estudo forneça subsídios para 
identificar de forma geral os impactos da implantação da Universidade 
Corporativa,  para a melhoria da qualidade dos serviços prestados e da qualidade 
de vida no trabalho. 
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1- INTRODUÇÃO 
 
Um dos desenvolvimentos técnicos mais interessantes deste século é o 
casamento da Engenharia de telecomunicações com a indústria da computação, o 
qual tem trazido uma gama de novas tecnologias de informação e comunicação 
que a cada dia nos surpreendem com suas potenciais aplicações na vida 
moderna, notadamente no que diz respeito ao seu emprego como meio de 
produção do trabalho humano. 
Nesse cenário destaca-se a educação à distância no contexto das 
sociedades contemporâneas, como uma modalidade de educação extremamente 
desejável e adequada para atender às novas demandas decorrentes das 
mudanças sociais. As organizações necessitam de informações oportunas e o 
conhecimento para enfrentar o mercado altamente competitivo pela globalização 
da economia. A velocidade das mudanças de mercado exige qualidade e 
produtividade numa agilidade cada vez maior por parte das empresas e dos 
empregados. 
Permanentemente, as organizações buscam adequação e ajustes entre 
suas funções e operações cotidianas internas com as necessidades reais e 
efetivas do meio ambiente interno e/ou externo em que estão inseridas, e para 
continuarem presentes no mercado de negócios, necessitam reestruturar-se, 
reorganizar-se e adaptar-se política, econômica e socialmente, surgindo assim 
uma constatação na maioria das organizações: a principal vantagem competitiva 
das empresas decorre das pessoas que nela trabalham. São elas que geram e 
fortalecem a inovação e que produzem, atendem ao cliente, tomam decisões, 
lideram, comunicam, supervisionam, gerenciam.  
As mudanças que se processam na sociedade têm um ritmo 
vertiginoso. Os clientes a cada dia tornam-se mais exigentes, tendo as empresas 
de mudar suas estratégias para atrair novos mercados com o uso de uma nova 
ferramenta de informação, a Internet.  “Sem idéias novas, sem inovação, a 
organização perde a capacidade de reagir ao meio ambiente, o que num ambiente 
mutável, a alta velocidade, pode significar o início do fim de uma organização” 
(Boog, 1991, p.176) 
Salienta-se que o poder é estratégico em um processo de mudança, 
pois seu uso adequado e ético, traz novas possibilidades de criação de um mundo 
melhor. Para trilharmos este caminho, precisamos ter uma postura generalista, ter 
uma visão holística, abrangente, futurista, no sentido mesmo de ver e sonhar... e 
digna, apoiada no respeito próprio e mútuo. Também devemos ser 
empreendedores, ágeis, correr riscos, humildes, capazes de reconhecer as 
limitações, e positivos em pensamentos e ações. 
 No entender de Silva (1995, p.216), “a instituição deve ser vista como 
parte do projeto de vida daqueles que nela trabalham. Em contrapartida, os 
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responsáveis pela instituição devem encarar seus recursos humanos como o seu 
maior patrimônio, zelando para que suas necessidades básicas sejam atendidas”. 
Diante do contínuo desenvolvimento tecnológico e da preocupação das 
instituições em buscar a qualidade dos serviços prestados à comunidade em 
geral, torna-se indispensável o uso da tecnologia através da Internet como 
ferramenta para melhoria do desempenho profissional. O INSS desenvolve uma 
política de RH voltada para a utilização de recursos tecnológicos, como incentivo 
para o aumento da sua capacidade intelectual e produtiva, através de treinamento 
on-line. 
 A educação corporativa é a saída para as organizações que desejam 
assumir um papel pró-ativo no desenvolvimento de sistemas educacionais para 
criar uma força de trabalho capaz de operar com sucesso os objetivos pessoais e 
da organização. Trata-se de um poderoso instrumento que possibilita uma base 
humana que sustenta o desenvolvimento estratégico das instituições. 
Este artigo avalia os impactos da implantação da Universidade 
Corporativa do INSS – UNIPREV, como nova modalidade de treinamento para a 
organização, na visão do cliente interno. 
 
2- UNIVERSIDADE CORPORATIVA 
 
As mudanças na nova ordem econômica mundial exigem novas 
demandas educacionais nas sociedades contemporâneas e a educação na 
empresa passa a ser imprescindível como uma modalidade adequada e desejável 
de aprendizado de forma continuada. 
 
O papel das organizações no aprendizado de seus funcionários está se 
ampliando cada vez mais. A educação corporativa põe o foco no 
desenvolvimento do quadro de pessoas com vistas a obter resultado nos 
negócios. É um modelo diferente do treinamento tradicional – feito para 
transmitir conhecimentos específicos do assunto em que a pessoa 
apresenta alguma deficiência – por trazer uma visão mais ampla e de 
longo prazo. As empresas que estão privilegiando a educação 
corporativa criaram suas universidades próprias: as universidades 
corporativas. Essas empresas lucram com a ‘escola em casa’. (LOURES 
apud CHIAVENATO et al, 1999, p.312)”. 
 
 
A criação de sistemas educacionais voltados e guiados para o mercado 
de trabalho é uma necessidade e as empresas vêm aderindo com muita 
propriedade, seja para suprir deficiências do sistema de educação tradicional, seja 
para atrair ou reter talentos ou para atender à gestão de seu capital intelectual. 
 
 
O conceito de Universidade Corporativa é extremamente forte e 
inteiramente compatível com as características e atributos de uma 
empresa visionária/triunfadora, neste início de século XXI. Isto, porque, 
sua implantação dá real concretude ao conceito da organização voltada à 
aprendizagem (learning organization) de uma forma muito mais 
Qualit@s - Revista Eletrônica - ISSN 1677- 4280 - Volume 3 - 2004 / número 2  
 
 4 
consistente do que o tradicional modelo da área de T&D.( VIANNA, 2003, 
www.institutomvc.com.br ). 
 
Milhares de instituições resolveram criar suas próprias universidades e 
institucionalizar o processo de educação permanente, principalmente as 
organizações que se preocupam com a questão da competitividade, investindo na 
criação de uma vantagem sustentável. 
As organizações entenderam a necessidade da criação de uma cultura 
de aprendizagem contínua, na qual os conhecimentos são compartilhados por 
todos os membros da instituição. “As universidades corporativas são um guarda-
chuva estratégico para desenvolver e educar funcionários, clientes e comunidade, 
a fim de cumprir as estratégias empresariais da organização”(MEISTER, 1999, 
p.19). 
Um dos objetivos da Universidade Corporativa é estimular o fluxo do 
capital intelectual e a rápida difusão do conhecimento através da educação 
permanente de colaboradores, clientes e fornecedores. Esta nova modalidade de 
aprendizagem traz a escola para dentro da empresa, utilizando recursos 
tecnológicos da WEB, com vistas a um alinhamento do treinamento com os 
resultados da instituição. “Uma universidade corporativa deve ter um programa de 
longo prazo que forneça a seu público-alvo uma visualização de desenvolvimento 
para o futuro”(VIANNA, 2003, www.institutomvc.com.br”). 
Dentro dos princípios de criação de uma universidade corporativa 
encontramos a facilidade de levar o aprendizado a qualquer um, em qualquer 
lugar que se encontre e a qualquer momento. Para isto a organização deve dispor 
dos recursos tecnológicos capazes de sustentá-lo. Este princípio se baseia no 
ensino à distância e, sobretudo, na utilização de redes de computadores Intranet e 
Internet.  
 
Até recentemente, quase todo o ajuste mútuo de uma organização 
acontecia em decorrência de comunicação pessoal entre colegas de 
trabalho. Todavia, com o advento das intranets isso mudou. As intranets 
são redes de comunicação internas, baseadas na tecnologia da Internet, 
a rede global inter-organizacional que tanta atenção vêm recebendo 
ultimamente. 
(...) Muitos dispositivos da comunicação por intranet, como o e-mail e os 
painéis eletrônicos, são assíncronos, isto é, as pessoas não precisam 
estar no mesmo lugar ou trabalhar ao mesmo tempo para conversarem 
umas com as outras. Outros dispositivos, como as salas eletrônicas de 
conferências ou bate-papos, utilizam procedimentos de tempo real que 
exigem participação no mesmo momento, mas não necessariamente na 
mesma localização física. Todos funcionam a partir da rede de 
computadores instalada numa empresa e necessitam de um servidor ou 
“software” que conecte diferentes protocolos de computador e com isso 
possibilite aos usuários pesquisarem a rede da empresa em busca das 
informações necessárias (WAGNER, 1999, p.302) . 
 
O emprego da tecnologia em larga escala revelará um diferencial 
enorme da organização em relação a outras instituições similares que não utilizem 
esse mecanismo. “A Internet não é apenas a maior rede de comunicação 
construída pelo homem até hoje, ela é, antes de tudo, muitas coisas reunidas 
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numa só entidade, que ao mesmo tempo é concreta e abstrata”(CRUZ, 2000, 
p.124). 
 A Internet é a rede das redes,  cada rede individual é administrada, 
mantida e sustentada em separado por instituições educacionais particulares e por 
outras organizações. Conectando-se à Internet, o usuário estará acessando estas 
redes e tendo contado com uma imensa cadeia de informações.  
 A Internet hoje já está dentro das empresas, auxiliando nas transmissões 
de informações, na integração de profissionais e na divulgação de seus produtos e 
sua imagem institucional . A grande rede é uma forma eficaz de aproximar os 
clientes, quebrar barreiras de espaços, e agilizar processos entre organização, 
clientes e fornecedores.  
Intranet é uma rede privada que fundamenta sua arquitetura na tecnologia 
da Internet. É usada dentro de uma corporação e é aberta somente aos seus 
empregados, sendo que o seu limite com a Internet , construído pela companhia, é 
chamado de bloqueio. (GRALLA, 1996).  
 As Intranets como redes privativas e internas às organizações, constituindo 
uma infra-estrutura computacional orientada ao negócio da empresa, que 
oferecem novas soluções à organização para o compartilhamento e a integração 
das informações, num processo de colaborativo de negócios. 
 Segundo Benett (1997) a Intranet pode ser definida em termos de um 
sistema de comunicação e informação interno a uma corporação, que se utiliza de 
tecnologias herdadas da Internet. 
 Intranets diferem de simples redes computacionais corporativas, pois estas 
são abordagens centradas apenas na tecnologia, enquanto que as Intranets 
permitem que a tecnologia seja direcionada e gerenciada pelos objetivos do 
negócio. 
  
 Laudon & Laudon (1999, p.177) afirmam que: 
 
“As Intranets estão se tornando populares por serem baratas 
de construir, fáceis de usar e compatíveis com diversas 
plataformas de computação. Como os navegadores da Web 
funcionam em qualquer tipo de computador, as mesmas 
informações eletrônicas podem ser vistas por qualquer 
empregado, independentemente do tipo de computador que 
esteja sendo usado.” 
 
 As Intranets, ajudam os empregados a trabalhar de forma cooperativa nos 
processos de negócios de sua organização, permitindo que funcionários de 
diversos departamentos compartilhem um espaço de trabalho virtual comum. As 
Intranets que refletem a cultura da companhia, possibilitam que seus usuários se 
sintam mais confortáveis, ao compartilharem um espaço de trabalho virtual, e mais 
estimulados à colaboração e ao compartilhamento de informações. 
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 É uma ferramenta poderosa de gestão administrativa e de disseminação da 
política interna. Informações disponíveis para todos, a qualquer hora e em 
qualquer lugar, estão proporcionando maior agilidade nos negócios, maior 
eficiência e economia de capital. Tudo que circula em forma de papel pode ser 
colocado na intranet de forma simples e objetiva: desde manuais e políticas de 
procedimento até informações de marketing, catálogos de venda de produtos, 
recursos humanos, catálogos telefônicos, etc.  
3- UNIVERSIDADE CORPORATIVA NA PREVIDÊNCIA SOCIAL 
 
Em www.uniprev.gov.br tem-se: Preservando e defendendo os objetivos 
executivos e as diretrizes estratégicas do Programa de Educação à Distância dos 
servidores do INSS, foi criada a Universidade Corporativa através de Acordo de 
Cooperação Técnica e Assistência firmado entre o INSS e a UNESCO.  O 
Programa de Educação à Distância do INSS foi concebido para ser implantado 
com ações diferenciadas em três níveis hierárquicos: DRH – Coordenação central; 
Gerências Executivas – coordenações regionais e as  Agências – atividades 
descentralizadas 
 As instituições manifestam necessidade de suprir deficiências do sistema 
de educação tradicional. Um dos objetivos da Universidade Corporativa é 
estimular o fluxo do capital intelectual e a rápida difusão do conhecimento através 
de investimentos na educação permanente de colaboradores, clientes e 
fornecedores.  
É um novo modelo de aprendizado que busca trazer a escola para 
dentro da Organização, utilizando os recursos tecnológicos da WEB, visando a um 
alinhamento dos programas de treinamento com os resultados do negócio. A 
universidade Corporativa centraliza funções de aprendizado para cada família de 
cargos e funções dentro da organização, utilizando o treinamento para reduzir 
custos em escala, definindo padrões comuns de cursos presenciais e a distância. 
 
 
4- ASPECTOS METODOLOGICOS DA INVESTIGAÇÃO 
 
 O trabalho adotou um estudo descritivo de caráter exploratório, o qual para 
CERVO & BERVIAN (1996:49) se observa, registra, analisa e correlaciona fatos e 
fenômenos variáveis sem manipulá-los. Este também é de caráter exploratório, 
exploratório este sendo caracterizado por SAMARA & BARROS (1999:19) pelo 
fato principal de ser informal, flexível e criativo, procurando-se obter um primeiro 
contato com a situação a ser pesquisada ou o melhor conhecimento sobre o 
objeto em estudo levantado em um projeto de pesquisa.  
 Visto que a pesquisa é de caráter exploratório e sua importância para o 
sucesso do objetivo final, adotaram-se os seguintes métodos de aquisição de 
conhecimento: 
• Revisão de literatura, relacionada com o objeto de 
estudo; 
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• Aplicação de pesquisa campo, através de entrevista 
pessoal; 
• Questionário enviado Via E-mail  
Foi adotado como modelo para esta pesquisa uma adaptação do estudo de 
caso cujos autores explicam: um sistema de informação de interação empresa-
cliente para atender às necessidades e preferências deste em relação ao 
produto... Respondendo questionários específicos para tal fim. 
 
 
 
 
 
4.1 
Universo e 
Amostra da 
Pesquisa 
Segundo Gil apud Barreto et all (2000, p.54): “Universo ou 
população é um conjunto definido de elementos que possuem determinadas 
características(...)” Para a pesquisa apresentada utilizou-se todo o universo de 
funcionários que acessam a ferramenta de Correio Eletrônico na Intraprev, 
aproximadamente 1200 (hum mil e duzentos) usuários. Para SAMARA & 
BARROS (1999:19) “Amostra é uma parte representativa da População ou 
Universo”. Foi utilizada uma amostra de 150 clientes internos representando  12,5 
%  do Universo Total. 
4.2. Instrumento da Pesquisa 
Para que fosse realizado o estudo optou-se por aplicação de um 
questionário nos vários estados da Federação através da Intraprev (intranet) junto 
aos funcionários que têm acesso ao Correio Eletrônico da Instituição. O referido 
questionário se apresenta com questões, sendo estas fechadas, abertas, semi-
abertas, dicotômicas e encadeadas, com a finalidade de identificar o acesso à 
UNIPREV, quantidade de cursos concluídos, fatores de incentivo, aplicabilidade 
dos conhecimentos, identificação dos dificultadores e pontos fortes e fracos dos 
cursos. 
4.3 Método de Coleta de Dados 
No processo de coleta de dados, realizado no período de 12 de 
setembro a 17 de setembro de 2003, deixou-se claro que se tratava de um 
trabalho monográfico demonstrando a importância da sinceridade das respostas e 
garantindo o sigilo das mesmas.  
Segundo Gil (ibid, p.102): “para que os dados da pesquisa sejam livres 
de erros introduzidos pelos pesquisadores, ou por outras pessoas é necessário 
supervisionar rigorosamente a equipe coletora de dados”. Assim, o questionário foi 
DEFINIÇÃO DO 
PROBLEMA
Preferência 
dos clientes: 
Questionários.
Bibliografia: 
Fundamentaçã
o teórica. 
Análise de 
Resultado 
Configuração do 
Sistema de Informação 
Conclusões 
Qualit@s - Revista Eletrônica - ISSN 1677- 4280 - Volume 3 - 2004 / número 2  
 
 8 
aplicado pela própria pesquisadora para esclarecer dúvidas e preservar a 
veracidade das respostas. 
 
5- APRESENTAÇÃO DOS RESULTADOS 
5.1. Sexo e Faixa Etária 
Idade Sexo Masculino Sexo Feminino Total 
Entre 20 e 30 5 3 8 
Entre 31 e 40 16 26 42 
Entre 41 e 50 43 48 91 
Mais de 50 4 5 9 
Total 68 82 150 
Fonte: Pesquisa Direta, 2003. 
 
Nas questões 1 e 2 foram perguntados o sexo e faixa etária dos 
entrevistados. De acordo com a Tabela 5.1, verificou-se que há um número 
maior de mulheres entre 31 a 50 anos de idade. Observa-se que apenas na 
faixa etária de 20 a 30 anos o número de entrevistados do sexo masculino é 
maior.  
 
5.2. Grau de Escolaridade 
 
Grau de Instrução Quantidade Percentual (%) 
Até 2º grau 19 13 
Nível Superior 92 62 
Pós Graduação 35 23 
Não Respondeu  4 2 
Fonte: Pesquisa Direta, 2003. 
 
 De acordo com os dados coletados verificou que 85%  têm curso superior, 
23% possui nível de pós-graduação e apenas 13 % tem até o 2 grau, o que 
pode-se considerar um alto nível de escolaridade por parte dos entrevistados.   
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5.3  Estado Civil 
 
Estado Civil Quantidade Percentual(%) 
Solteiro(a) 36 24,5 
Casado(a) 87 60 
Viúvo(a) 2 1 
Separado/Divorciado(a) 11 7,5 
Outros 9 7 
Total 147 100 
Fonte: Pesquisa Direta, 2003. 
 
Com relação ao Estado Civil, verificou-se que há um percentual maior 
de casados, representando 60% dos colaboradores, seguidos de 24,5% de 
solteiros, 7,5% separados/Divorciados , 1% viúvo e 7 % outros. 
5.4 – Quanto ao Cargo 
 
Cargo Quantidade Percentual (%) 
Agente Administrativo 97 65 
Fiscal/Procurador 20 13 
Assistente Social 06 4 
Analista Previdenciário 08 5 
Contador 02 1 
Psicólogo 02 1 
Técnico em Com.Social 03 2 
Datilógrafo 05 3 
Outras categorias 07 6 
Fonte: Pesquisa Direta, 2003. 
 
A tabela 5.4  teve por objetivo verificar que cargo ocupa o funcionário que 
acessa a UNIPREV. Dos colaboradores consultados, verificou-se que 65% 
ocupam o cargo de Agente Administrativo. Ficou constatado que, apesar de terem 
nível superior ocupam cargo de nível intermediário. 
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5.5. Quanto a  Acessibilidade a UNIPREV 
 
Acessibilidade 
Quantidade Percentual 
Acessam 51 34% 
Não acessam 99 66% 
Total 150 100% 
Fonte: Pesquisa Direta, 2003. 
 
 Observa-se na Tabela 5.4 que dos 150 entrevistados 34% acessam a 
Universidade Corporativa enquanto que um percentual de 66% ainda não teve 
acesso a esta nova ferramenta de aprendizagem e aumento no desempenho 
profissional.  
 
5.5  Quantidade de Cursos Concluídos 
 
Quanto à realização de atividades de desenvolvimento de pessoal, procurou-se 
saber a quantidade de cursos concluídos na UNIPREV. 
 
Cursos Realizados Quantidade Percentual 
Até 02 cursos 40 80% 
De 03 a 05 cursos 9 18% 
Mais que 06 cursos 2 4% 
Total 51 100% 
Fonte: Pesquisa Direta, 2003. 
 
 
Através dos resultados da pesquisa demonstrados no gráfico 5.5 , dos 
51 colaboradores que acessam a UNIPREV , 80% concluiu até 02 cursos,  18% 
concluiu entre 03 e 05 cursos e, apenas 4% concluiu mais de 06 cursos. Este 
dado pode está relacionado ao tempo de implementação da Universidade 
Corporativa, tendo em vista que a instituição implementou a pouco tem e ainda 
oferece poucos cursos. 
 
 
5.6 – Quanto ao  Incentivo dado pela Instituição 
 
A questão referente a esta variável buscou os motivos que incentivaram 
a conclusão dos cursos da UNIPREV. 
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Motivos Percentual Freqüência 
Autodesenvolvimento 80% 48 
Enriquecer o currículo 56% 28 
Atualidade dos temas 48% 24 
Metodologia de Autotreinamento 42% 21 
Clareza e objetividade 40% 20 
Recursos disponíveis 36% 18 
Necessidade para o exercício da função 34% 17 
Empregabilidade 1% 5 
Fonte; Pesquisa Direta, 2003. 
 
O autodesenvolvimento foi o item que obteve o maior percentual, ou 
seja, 80% dos colaboradores indicou este item como maior incentivador. Em 2º 
lugar apareceu o enriquecimento do currículo. Percebe-se que o funcionário 
preocupa-se em se autodesenvolver e enriquecer o currículo. Um percentual 
considerável (42%) considera a Metodologia de Autotreinamento um motivo 
importante. Outros colaboradores citaram ainda como incentivadores a clareza e 
objetividade, recursos disponíveis e a necessidade para o exercício da função. 
 
5.7. Aplicabilidade 
 
Nesta questão buscou-se checar se os conhecimentos adquiridos 
através do treinamento na UNIPREV têm aplicação prática no desempenho de 
suas atribuições. 
 
Aplicabilidade Prática Percentual Freqüência 
Sim 92% 47 
Não 8% 04 
Total 100% 51 
    Fonte: Pesquisa Direta, 2003. 
 
Os colaboradores responderam, em sua maioria (92%) que os 
conhecimentos adquiridos nos cursos têm aplicação prática no desempenho de 
suas atribuições. Apenas 8% acharam que não têm aplicação prática os cursos da 
UNIPREV. O que favorece a Instituição em dar continuidade ao desenvolvimento e 
implantação de novos cursos para aprimoramento profissional e treinamento 
interno através desta tecnologia de informação. 
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5.8 Quanto a  Mudança e ao Autodesenvolvimento 
 
A questão 12 procurou saber se as mudanças e incertezas profissionais 
estimulam o autodesenvolvimento. 
 
Mudanças e incertezas Percentual Freqüência 
Sim 91% 137 
Não 9% 13 
Total 100% 150 
    Fonte; Pesquisa Direta, 2003. 
 
 
Observa-se através da tabela 5.7, que 91% dos colaboradores vêem as 
mudanças como estímulo ao autodesenvolvimento. No contexto em que vivemos a 
capacitação profissional é um item que assegura a colocação no mercado de 
trabalho. 9% dos colaboradores responderam que as mudanças não estimulam o 
autodesenvolvimento. 
 
 
5.8- Quanto aos  Pontos Fortes e Fracos oferecidos pelo UNIPREV 
 
Freqüênci
a Pontos 
Fortes 
Aspectos 
Pesquisados 
Pontos 
Fracos 
Freqüência 
37 74% Conteúdo 4% 2 
25 50% Metodologia 8% 4 
25 50% Clareza e 
Objetividade 
8% 4 
17 34% Tipos de 
Exercícios 
28% 14 
6 6% Flexibilidade   
Fonte: Pesquisa Direta, 2003. 
 
Pode-se identificar pelos dados obtidos na pesquisa que o conteúdo foi 
apontado como o ponto mais forte dos cursos, representando 74% , o que significa 
que os colaboradores estão satisfeitos com a qualidade do conteúdo ministrado 
pelo curso. Os itens Clareza e objetividade e Metodologia foram apontados 
também como pontos fortes com 50% de percentual. Como ponto fraco tiveram 
maior percentual (28%) os tipos de exercícios. 
Com relação a esta questão foi destinado um espaço no questionário 
para comentários gerais e sugestões para melhoria na utilização da UNIPREV. 
Como  sugestões apresentadas , pode-se destacar:  
-  Disponibilização de mais cursos; 
- Implantação de curso de especialização em nível de pós graduação; 
- Maior prazo para realização dos cursos; 
- Treinamento deve ser realizado dentro do horário de expediente. 
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6- CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 
Milhares de instituições já criaram suas próprias universidades. A 
aprendizagem das organizações é fator fundamental para a permanência no 
mercado de forma competitiva e a educação corporativa foi a saída que as 
organizações encontraram para o gerenciamento dos seus investimentos em 
educação. O INSS, assumindo um papel pró-ativo, percebeu a necessidade de 
desenvolver um sistema educacional e de parceria corporativa para a criação de 
uma cultura de aprendizagem contínua. 
A UNIPREV abre a oportunidade para mais pessoas participarem dos 
cursos, ao mesmo tempo estimulando e melhorando o desempenho das pessoas 
enquanto membros de equipes. 
O objetivo deste trabalho foi estudar os impactos da implantação da 
Universidade Corporativa do INSS – UNIPREV, como nova modalidade de 
treinamento para a organização, na visão do cliente interno. 
De acordo com os dados obtidos na pesquisa pode-se concluir que os 
colaboradores que já acessaram o “site” da UNIPREV compõem apenas 34% 
(trinta e quatro por cento) da amostragem. Este índice é bastante reduzido. Apesar 
da Uniprev está atendendo as suas expectativas no que se refere aos conteúdos 
dados. Verificou-se um índice baixo com relação ao número de usuários que 
concluíram os cursos. Estes aspectos podem está relacionados a  dificuldades de 
acesso, geralmente pela organização inadequada do tempo ou pela falta de 
divulgação. Quanto à má organização do tempo, demanda atitude de gestão 
própria do aprendizado, necessitando que o funcionário adeqüe seus horários à 
melhor forma de realizar os treinamentos oferecidos. Quanto ao desconhecimento 
da UNIPREV, o INSS deve realizar um trabalho de divulgação mais intensa. 
Sugerimos que esta divulgação seja feita no rodapé do contracheque ou através 
do jornal informativo interno e divulgação através da própria Internet , via 
ferramenta do correio eletrônico, que torna-se o custo mais acessível. 
Um outro fator que pode está relacionado à dificuldade da realização 
dos cursos, por parte dos colaboradores, é a falta de equipamentos e 
infraestrutura no sistema de informação do INSS, devendo haver um maior 
investimento em equipamentos por parte do Instituição e do Governo Federal em 
utilizar ferramentas tecnológicas para disseminação da informação e qualificação 
profissional dos seus funcionários. 
 Um outro ponto a ser considerado é a regionalização dos cursos, como 
dificultador, tendo em vista que os cursos são oferecidos para determinada região 
e não são disponibilizados para outra em que os funcionários muitas vezes têm 
interesse. Alguns colaboradores opinaram que os cursos devem ser oferecidos em 
nível nacional e permanecerem mais tempo disponíveis. 
A utilização prática dos cursos nas tarefas diárias é compartilhada por 
88% (oitenta e oito por cento)  dos colaboradores que concluíram cursos pela 
UNIPREV.  
Observou-se também que 91% (noventa e um por cento) dos 
colaboradores concordam que o período de mudanças estimula o 
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autodesenvolvimento, principalmente num contexto em que a falta de qualificação 
profissional aumenta o número de desempregados no país. Esta variável foi 
confirmada pelos motivos que levaram os colaboradores a concluir os cursos em 
que o item autodesenvolvimento obteve 80% (oitenta por cento), isto é, o maior 
índice. 7% (sete por cento) acredita que este fator não influencia. Este percentual 
acontece em razão da estabilidade que o emprego oferece. 
Dentro dos motivos que levaram a concluir os cursos, verificamos que 
os colaboradores se preocupam em enriquecer o currículo e, que os temas dos 
cursos estão bastante atuais, aliados à metodologia de autotreinamento. 
Observa-se no entanto que a instituição deverá divulgar a Universidade 
Corporativa, e os cursos oferecidos através de informativo interno e outros meios 
que atinjam o maior número de funcionários; Incentivar a realização dos cursos 
durante o horário de expediente; Realizar cursos na área de informática para os 
funcionários que têm pouco conhecimento na área;Disponibilizar maior quantidade 
de cursos, inclusive cursos de especialização em nível de pós-graduação;Liberar 
cursos em nível nacional e não regionalizados e com mais rapidez; Melhorar os 
tipos de exercícios, como também instalar mais equipamentos para facilitar a 
realização dos cursos. 
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